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Resumo

Introdução: Uma das manifestações mais frequentes e critério diagnóstico para o Transtorno do 
Espectro do Autismo (TEA) é a limitação referente ao uso da linguagem com vistas à comunicação social. 
Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico dos últimos 6 anos sobre os modelos de intervenção 
precoce utilizados para a promoção do uso da linguagem oral de crianças com TEA.  Método: Para o 
levantamento dos artigos na literatura, a pesquisa bibliográfica realizou-se por uma busca nas seguintes 
bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde, MEDLINE via PUBMED, SCOPUS, WEB OF SCIENCE e 
EMBASE nos períodos de 2018 a 2023. Estudos que respondiam à pergunta norteadora e aos descritores 
estabelecidos, estudos publicados nos últimos 6 anos (de 2018 a 2023), grupo etário participante - 
lactente a escolar (até 5 anos de idade) e sem restrições em relação aos idiomas. Os artigos sem os textos 
completos disponíveis foram excluídos.  Resultados: A busca realizada por meio de descritores revelou 
5012 artigos nas bases de dados pré-estabelecidas, após análise e etapas de seleção, 21 estudos foram 
selecionados dentro dos critérios estabelecidos e foram eleitos para essa revisão. Para a análise dos artigos 
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selecionados, as informações sobre os estudos foram organizadas, em um protocolo, considerando os 
seguintes aspectos: título, autor/autores, ano, país, tipo de estudo, objetivos, amostra, modelo utilizado e 
resultados. Conclusão: Foram verificados estudos com os diferentes modelos, metodologias e abordagens 
utilizados para promover o uso e estimular o desenvolvimento adequado das habilidades da linguagem 
oral na abordagem do Transtorno do Espectro do Autismo. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Terapia da Linguagem; Fonoaudiologia; Linguagem 
Infantil; Desenvolvimento da Linguagem.

Abstract 

Introduction: One of the most frequent manifestations and diagnostic criteria for autism spectrum 
disorder (ASD) is the limited language use for social communication. Objective: To conduct a 
bibliographic survey of the last 6 years on early intervention models used to promote the use of oral 
language in children with ASD. Method: The bibliographic research surveyed articles in the literature 
published from 2018 to 2023 by searching the following databases: Virtual Health Library, MEDLINE 
via PubMed, Scopus, Web of Science, and EMBASE. The review included studies that answered the 
research question and used the established descriptors, published in the last 6 years (from 2018 to 2023), 
approaching infants and schoolchildren up to 5 years old, with no language restrictions. It excluded 
articles whose full texts were unavailable. Results: The search using descriptors found 5,012 articles in 
the databases. After analysis and selection, 21 studies were included in the review based on the criteria. 
Their data were organized in a protocol for analysis, considering the following aspects: title, author/
authors, year, country, study type, objectives, sample, model, and results. Conclusion: The studies 
used different models, methods, and approaches to stimulate the adequate development and use of oral 
language skills in ASD care. 

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Language Therapy; Speech, Language and Hearing Sciences; 
Child Language; Language Development.

Resumen

Introducción: Una de las manifestaciones más frecuentes del Trastorno del Espectro Autista (TEA) 
es la limitación en el uso del lenguaje para la comunicación social. Propósito: Realizar un relevamiento 
bibliográfico de los últimos 6 años sobre modelos de intervención temprana utilizados para promover el 
lenguaje oral en niños con TEA. Métodos: Se llevó a cabo una búsqueda en Biblioteca Virtual de Salud, 
MEDLINE vía PUBMED, SCOPUS, WEB OF SCIENCE y EMBASE (2018-2023). Se incluyeron 
estudios que respondieran a la pregunta guía, publicados en los últimos 6 años, con participantes de hasta 
5 años, sin restricciones de idioma. Se excluyeron artículos sin texto completo disponible. Resultados: 
La búsqueda mediante descriptores reveló 5012 artículos. Tras el análisis y selección, se incluyeron 21 
estudios dentro de los criterios establecidos. Para su análisis, la información se organizó en un protocolo 
que consideró título, autor(es), año, país, tipo de estudio, objetivos, muestra, modelo utilizado y resultados. 
Conclusiones: Se identificaron diversos modelos, metodologías y abordajes dirigidos a promover el 
desarrollo del lenguaje oral en niños con TEA.

Palabras clave: Trastorno del Espectro Autista; Terapia del Lenguaje; Ciencias del Habla, Lenguaje 
y Audición; Lenguaje Infantil; Desarrollo del Lenguaje.
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Conceito e Contexto): Quais são os modelos de 
intervenção precoce utilizados para a promoção do 
uso da linguagem oral de crianças com Transtorno 
do Espectro do Autismo? 

Após a definição da pergunta norteadora, foram 
realizadas outras etapas da pesquisa. A primeira 
etapa foi a identificação, busca e análise dos des-
critores. Os descritores utilizados do DeCS (Des-
critores em Ciências da Saúde) em português e em 
inglês selecionados foram: “Transtorno do Espectro 
Autista”, “Terapia da Linguagem”, “Fonoaudiolo-
gia”, “Linguagem Infantil”, “Desenvolvimento da 
Linguagem”, “Relações Interpessoais ou interação 
interpessoal” e “Barreiras de comunicação”. Os 
descritores utilizados foram combinados entre si, 
com a utilização dos operadores booleanos AND 
e OR. Para o levantamento dos artigos na litera-
tura, realizou-se uma busca nas seguintes bases 
de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
MEDLINE via PUBMED, SCOPUS, WEB OF 
SCIENCE e EMBASE. 

Critérios de seleção
Os critérios de seleção foram os seguintes: 

estudos que respondiam à pergunta norteadora e 
aos descritores estabelecidos, estudos publicados 
nos últimos 6 anos (de 2018 a 2023), grupo etário 
participante - lactente a escolar (até 5 anos de idade) 
e sem restrições em relação aos idiomas. A escolha 
desse período de tempo se deu em razão de se tratar 
de uma revisão integrativa, com foco em pesquisas 
recentes sobre o tema e no interesse por produções 
mais atuais. Foram excluídos artigos sem os textos 
completos disponíveis e sem resumo em inglês, 
português ou espanhol. 

Análise dos dados 
Após essa etapa, para a análise dos dados, foi 

utilizado o programa de gerenciamento de referên-
cias Rayyan8. Primeiramente, foram identificados 
os artigos duplicados e em seguida foi realizada a 
leitura de títulos e resumos dos artigos, verificando 
se o estudo se adequava aos critérios da pesquisa. 
Após essa fase, os artigos selecionados foram sub-
metidos à leitura de forma integral (texto completo) 
e os que se enquadravam nos critérios da pesquisa, 
selecionados para esta revisão. 

Introdução

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é 
uma condição neurodesenvolvimental, um transtor-
no complexo do neurodesenvolvimento1 e uma das 
condições humanas mais discutidas atualmente2. As 
características diagnósticas do autismo são descri-
tas como prejuízos na comunicação social e pre-
sença de comportamentos restritos e repetitivos3. 
Uma das manifestações mais frequentes e critério 
diagnóstico para o TEA pelo Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V)3 é a 
limitação referente ao uso da linguagem com vistas 
à comunicação social3. Atualmente, o avanço dos 
estudos e pesquisas, permitiu que, assim como o 
diagnóstico precoce cada vez mais preciso, o sur-
gimento de intervenções específicas para crianças 
com diagnóstico e/ou risco para o TEA4. Cada 
vez mais, as práticas de intervenções específicas 
com o objetivo de estimular, ensinar e conduzir o 
desenvolvimento e habilidades de forma precoce 
estão sendo estruturadas e desenvolvidas. Essas 
intervenções são elaboradas nas práticas baseadas 
em evidências (PBE)5,6. Diante do diagnóstico ou 
suspeita deste, a família, orientada pelos profis-
sionais da área, têm um caminho a percorrer e a 
escolha desse caminho leva, entre vários aspectos, 
à decisão sobre qual intervenção ou modelo de 
intervenção devem optar. 

Diante desse cenário, visando os fundamentos 
da PBE e como uma forma de auxiliar a atuação, 
a tomada de decisão da abordagem terapêutica na 
condução e aplicação na prática clínica; o objetivo 
deste estudo foi descrever os modelos de interven-
ção precoce baseados em evidências, utilizados 
para a promoção do uso da linguagem em crianças 
com Transtorno do Espectro do Autismo. Sendo 
assim, foi realizada uma revisão integrativa de 
literatura reunindo uma busca de estudos sobre o 
tema proposto. 

Estratégia de pesquisa
Trata-se de uma Revisão Integrativa de Li-

teratura, elaborada com base nas recomendações 
nacionais e internacionais7, cuja pergunta nortea-
dora foi embasada no acrônimo PCC (Problema, 
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autores, ano, país, tipo de estudo, objetivos, amos-

tra, modelo utilizado e resultados. Os dados foram 

dispostos em um quadro para melhor visualização 

e mensuração dos achados.

Resultados

Para a análise dos artigos selecionados, as 
informações sobre os estudos foram organizadas 
considerando os seguintes aspectos: título, autor/

 

 

 

                                  

 

 

 

 

 

 

Total de artigos: 5012 Duplicados: 2742 

Leitura de títulos e 

resumos: 2270 

Excluídos após leitura de 

resumos: 2052 

Selecionados para 

leitura na íntegra: 218 

Utilizados na revisão: 21 

Excluídos após leitura na 

integra: 197 

Figura 1. Diagrama de fluxo Prisma para elegibilidade dos estudos
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Quadro 1. Descrição dos estudos selecionados

Título Autor/
Autores Ano País Tipo de 

Estudo Objetivos Amostra Modelo 
Utilizado Resultados

Reexamining 
Pathways 
Early Autism 
Intervention in 
Children Before 
and After the 
Third Birthday: 
A Randomized 
Control Trial

ROLLINS, 
Pamela 
Rosenthal; 
DE FROY, 
Adrienne M.

2023 Estados 
Unidos da 
América

Estudo 
Randomizado 
Controlado

Verificar a efi-
cácia da inter-
venção precoce 
no Autismo, em 
relação à ge-
neralização de 
habilidades de 
comunicação so-
cial e habilidades 
de linguagem 

67 partici-
pantes

Pathways 
Early Autism 
Intervention 

•	 Em comparação, quanto à 
comunicação social, o grupo 
de crianças com até 3 anos 
apresentou efeito significati-
vamente grande e um efeito 
pequeno que se aproximou da 
significância para o grupo de 
crianças com mais de 3 anos;

•	 Houve resultados significativos 
para a interação, comunicação 
social;

•	 Para as habilidades de fala/
linguagem expressiva a mag-
nitude do efeito foi pequena. 

Teaching 
Caregivers to 
Support Social 
Communication: 
Results From 
a Randomized 
Clinical Trial of 
Autistic Toddlers

ROBERTS, 
Megan Y.; 
STERN, Yael 
S.; GRAUZER, 
Jeffrey; 
NIETFELD, 
Jennifer; 
THOMPSON, 
Suzanne; 
JONES, 
Maranda; 
KAAT, Aaron 
J.; KAISER, 
Ann P.

2023 Estados 
Unidos da 
América

Ensaio 
Controlado 
Randomizado 
Paralelo 
Multisítio

Examinar os 
efeitos da com-
binação de duas 
intervenções me-
diadas pelo cui-
dador em relação 
a comunicação 
social e lingua-
gem da criança

120 cuida-
dores e seus 
filhos com TEA 
entre 24 e 
36 meses de 
idade

 Intervenção 
híbrida - EMT, 
JASPER ou 
condição de 
controle de 
Gerenciamen-
to de Com-
portamento

•	 Houve diferenças significati-
vas favorecendo o grupo de 
intervenção para a maioria 
das estratégias de intervenção 
(como troca de turno, tempo 
de resposta, comandos e etc);

•	 As crianças do grupo de in-
tervenção não tiveram signi-
ficativamente mais atos so-
cialmente comunicativos do 
que as crianças do grupo de 
controle imediatamente após 
a intervenção.

The Role of 
Naturalistic 
Developmental 
Behavioral 
Interventions 
in Early 
Intervention for 
Autistic Toddlers: 
An Observational 
Study

LEE, Jordan; 
SONE, Bailey; 
ROONEY, Tara; 
ROBERTS, 
Megan Y.

2023 Estados 
Unidos da 
América

Estudo 
Observacional 

Descrever o uso 
das estratégias 
do NDBI pelos 
Fonoaudiólogos

25 famílias e 
seus fonoaudi-
ólogos

NDBI •	 Os fonoaudiólogos implemen-
taram mais estratégias de 
desenvolvimento do que as 
estratégias comportamentais 
durante as sessões; 

•	 Os profissionais relatam que 
alguns procedimentos comuns 
de NDBIs manualizados e al-
tamente estruturados podem 
ser incompatíveis com a sua 
obrigação clínica de individua-
lizar metas e estratégias para 
as famílias que atendem na 
Intervenção Precoce;

•	 Os autores propõem que ou-
tros estudos devem investigar 
e reportar sobre o impacto 
dos NDBI numa gama mais 
ampla de competências de 
comunicação e domínios de 
desenvolvimento.

A Systematic 
Review of the 
Efficacy of Early 
Initiation of 
Speech Therapy 
and Its Positive 
Impact on 
Autism Spectrum 
Disorder

OSMAN, Hafsa 
A; HARIDI, 
Merna; 
GONZALEZ, 
Natalie A; 
DAYO, Sana 
M; FATIMA, 
Umaima; 
SHEIKH, 
Aaiyat; 
PUVVADA, 
Chaitanya 
S; SOOMRO, 
Faiza H; KHAN, 
Safeera.

2023 Estados 
Unidos da 
América

Revisão 
Sistemática 

Verificar a im-
plementação da 
terapia interven-
cionista precoce 
para crianças 
com TEA

12 artigos ESDM e 
Orientação 
Parental 

•	 Foi possível verificar que a 
terapia precoce, principalmente 
a Fonoaudiologia usada para 
a intervenção com crianças 
com TEA, demonstrou resul-
tados favoráveis na linguagem 
expressiva, compreensiva e 
habilidades de comunicação.

Efficacy and 
moderating 
factors of the 
Early Start 
Denver Model 
in Chinese 
toddlers with 
autism spectrum 
disorder: a 
longitudinal study

WANG, Shi-
Huan; ZHANG, 
Hai-Tao; ZOU, 
Yuan-Yuan; 
CHENG, San 
Mei ; ZOU, 
Xiao Bing; 
CHEN, Kai Yun. 

2023 China Estudo 
Randomizado

Explorar a eficá-
cia e os fatores 
moderadores do 
ESDM em crian-
ças chinesas com 
TEA de forma 
longitudinal

60 partici-
pantes

ESDM •	 Foi verificado que o modelo 
pode efetivamente melhorar a 
fala e a comunicação em crian-
ças com TEA após intervenção 
de 24 semanas; 

•	 Mais importante ainda, pode 
promover a cognição e a inte-
ração social e pode reduzir o 
comportamento verbal estere-
otipado em crianças com TEA 
na observação longitudinal;

•	 O grupo que recebeu a in-
tervenção apresentou maior 
elevação na cognição verbal/
pré-verbal, na reciprocidade 
social e nos comportamentos 
verbais.

The Effect of 
Early Language 
Intervention on 
Children with 
Developmental 
Language 
Disorders: A Case 
Study

HASSANATI, 
Fatemeh; 
TAVASOLI, 
Mojgan; 
JAFARI, 
Salime.

2022 Irã Estudo de 
caso

Avaliar os efeitos 
da intervenção 
precoce de lin-
guagem

1 participante Intervenção 
Linguística 
Precoce

•	 A intervenção precoce foi es-
sencial para melhorar a co-
municação da criança, houve 
melhorar nas habilidades de 
contato visual, atenção auditi-
va e visual, atenção e resposta 
ao nome, linguagem receptiva 
e emissiva e melhora nas 
funções e estruturas orofaciais. 
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Título Autor/
Autores Ano País Tipo de 

Estudo Objetivos Amostra Modelo 
Utilizado Resultados

Naturalistic 
Communication 
Training for Early 
Intervention 
Providers and 
Latinx Parents 
of Children with 
Signs of Autism

GEVARTER, 
Cindy; NAJAR, 
Adriana 
Medina 
; FLAKE, 
Jennifer; 
TAPIA-
ALVIDREZ 
, Felicia; 
LUCERO, 
Alixandria. 

2022 Estados 
Unidos da 
América

Estudo 
Experimental

Implementar um 
programa breve 
de treinamento 
e coaching em 
intervenção com-
portamental de 
desenvolvimento 
naturalista

9 participantes 
- três tríades, 
sendo a tríade 
formada por 
um provedor 
de intervenção 
precoce, um 
pai e o filho 
pequeno com 
TEA 

NDBI •	 Foi possível verificar o aumento 
do número de turnos de comu-
nicação alvo entre pais e filhos;

•	 Todas as três crianças apre-
sentaram taxas mais altas 
de respostas de comunicação 
ampliando a interação.

Use of a robust 
alternative 
communication 
system in 
autism spectrum 
disorder: a case 
report

MONTENEGRO, 
Ana Cristina de 
Albuquerque; 
SILVA, 
Letícia Karine 
Silvestre 
de Melo; 
BONOTTO, 
Renata Costa 
de Sá; LIMA, 
Rafaella Asfora 
Siqueira 
Campos; 
XAVIER, Ivana 
Arrais de Lavor 
Navarro.

2022 Brasil Relato de 
Caso

Investigar o 
impacto do uso 
de um sistema 
robusto de CAA 
na comunicação 
de uma criança 
com TEA

1 participante DHACA •	 Foi possível constatar que 
as habilidades comunicativas 
receptivas, expressivas e com-
portamentais apresentaram 
crescimento de 62, 5, 36, 84 
e 55, 53%, respectivamente;

•	 Portanto, foram observados 
resultados positivos no desen-
volvimento da comunicação 
com o uso de CAA durante 
a intervenção, verificado no 
avanço de habilidades comu-
nicativas receptivas e expres-
sivas, assim como, habilidades 
comportamentais.

Efficacy of family 
rehabilitation 
treatment 
performed by 
parents under 
the guidance of 
professionals 
in children with 
autism spectrum 
disorder: A 
prospective study

ZHANG, Ya-
Ru; TAO, 
Hong-Mei; 
YANG, Guang; 
WANG, Yi; 
SHA, Lin; 
SHAO, Zhi. 

2021 China Estudo 
Prospectivo

Estudar a eficácia 
do tratamento de 
reabilitação fami-
liar realizado por 
pais sob orienta-
ção de profissio-
nais em crianças 
com TEA

60 partici-
pantes

Programa de 
Orientação 
Parental 
baseado nos 
princípios da 
ABA e PRT

•	 Os pais das crianças do gru-
po convencional receberam 
treinamento on-line sobre co-
nhecimentos básicos e treina-
mento de reabilitação do TEA, 
os do grupo de observação 
receberam treinamento on-
-line e realizaram tratamento 
de reabilitação familiar sob 
orientação de uma equipe 
profissional;

•	 Em comparação com o grupo 
convencional, o grupo de ob-
servação apresentou aumentos 
significativos nas pontuações 
das dimensões compreensão 
da linguagem, expressão da 
linguagem, motricidade grossa, 
motricidade fina, capacidade 
de autocuidado da vida diária 
e comportamento adaptativo.

The Efficacy of 
Pivotal Response 
Treatment 
in Teaching 
Question-Asking 
Initiations to 
Young Turkish 
Children with 
Autism Spectrum 
Disorder

BOZKUS-
GENC, Gulden; 
YUCESOY-
OZKAN, Serifa

2021 Turquia Estudo 
Randomizado

Avaliar a eficácia 
do PRT na aquisi-
ção, manutenção 
e generalização 
das iniciações de 
perguntas 

4 participantes Modelo PRT •	 Evidenciou-se que o PRT é 
altamente eficaz no ensino de 
iniciações de perguntas. 

•	 As crianças participantes com 
TEA foram capazes de genera-
lizar em ambientes naturais e 
manter iniciações de perguntas 
a longo prazo.

Looking back and 
moving forward: 
A scoping review 
of research on 
preschool autism 
interventions 
in the field of 
speech-language 
pathology

BINNS, 
Amanda 
V; SMITH, 
Rachael; 
ANDRES, 
Allison; LAM, 
Joyce; CARDY, 
Janis Oram.

2021 Canadá Revisão de 
Escopo

A revisão ana-
lisou o estado 
da pesquisa no 
campo da Fo-
noaudiologia e 
das intervenções 
no autismo pré-
-escolar, a fim 
de identificar os 
tipos de estudos 
que poderiam 
ser usados ​​para 
informar as prá-
ticas dos Fonoau-
diólogos

 114 artigos Mapear a 
atuação fono-
audiológica

•	 Os programas de intervenção 
mais frequentemente relatados 
foram modelos naturalistas de 
desenvolvimento centrados na 
criança, seguidos por interven-
ções com base em princípios 
de comportamento aplicados e 
abordagens híbridas que com-
binam aspectos de modelos 
comportamentais e naturalistas 
de desenvolvimento;

•	 A CAA foi amplamente utiliza-
da, com destaque para o PECS.

Contribuições 
da comunicação 
alternativa no 
desenvolvimento 
da comunicação 
de criança com 
transtorno do 
espectro do 
autismo

MONTENEGRO, 
Ana Cristina de 
Albuquerque; 
LEITE Gabrielle 
Araújo; 
FRANCO, 
Natália de 
Melo; SANTOS, 
Debora dos; 
PEREIRA, 
Jakciane 
Eduarda 
Araújo; 
XAVIER, Ivana 
Arrais de Lavor 
Navarro.

2021 Brasil Relato de 
Caso 

Demonstrar as 
contribuições do 
uso de um sis-
tema de CAA de 
alta tecnologia no 
desenvolvimento 
das habilidades 
comunicacionais 
de uma criança 
com TEA

1 participante DHACA •	 Foram observadas melhoras 
nos escores dos instrumentos 
de avaliação, quanto às habili-
dades de expressão, compre-
ensão e interação social. 

•	 Observou-se aumento do vo-
cabulário da criança, com 
aquisição de novas categorias 
lexicais; realização de solicita-
ções de objetos fora do alcance 
visual, utilizando a CAA;

•	 Além disso, melhor comunica-
ção social no contexto familiar 
e educacional. 
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Título Autor/
Autores Ano País Tipo de 

Estudo Objetivos Amostra Modelo 
Utilizado Resultados

Generalized 
Effects of 
Naturalistic Social 
Communication 
Intervention for 
Minimally Verbal 
Children with 
Autism

HAMPTON, 
Lauren H.; 
KAISER, Ann 
P.; NIETFELD, 
Jennifer P.; 
KHACHOYAN, 
Ani.

2020 Estados 
Unidos da 
América

Relato de 
Casos

O estudo exa-
minou os efeitos 
das intervenções 
naturalistas no 
uso da linguagem 
social em três 
crianças com 
autismo que 
estavam nos 
estágios iniciais 
de aquisição da 
linguagem 

3 participantes As interven-
ções combi-
nadas EMT e 
JASPER

•	 A intervenção combinada é efi-
caz em aumentar a linguagem 
social para crianças pequenas 
com TEA;

•	 No entanto, a generalização 
para parceiros de comunicação 
não ocorre prontamente.

Effects of 
pivotal response 
treatment on 
reciprocal vocal 
contingency in 
a randomized 
controlled trial 
of children with 
autism spectrum 
disorder

MCDANIEL, 
Jena; 
YODER, Paul; 
CRANDALL, 
Madison; 
MILLAN, Maria 
Estefania; 
ARDEL, 
Christina Mich; 
GENGOUX, 
Grace W; 
HARDAN, 
Antonio Y. 

2020 Estados 
Unidos da 
América

Estudo 
Controlado 
Randomizado 

Avaliar a con-
tingência vocal 
recíproca após 
intervenção 

48 partici-
pantes

Modelo PRT •	 Evidencia-se a eficácia do 
PRT na reciprocidade vocal de 
crianças com TEA, que pode ser 
uma habilidade fundamental 
para o desenvolvimento da 
linguagem.

Multi-component 
communication 
intervention 
for children 
with autism: 
A randomized 
controlled trial

HAMPTON, 
Lauren H; 
KAISER, Ann 
P; FULLER, 
Elizabeth A. 

2020 Estados 
Unidos da 
América

Estudo 
Randomizado 
Controlado

Avaliar a efi-
cácia de uma 
intervenção de 
comunicação 
multicomponente 
na comunicação 
social para crian-
ças pequenas 
com autismo

68 partici-
pantes

Intervenção 
de Comuni-
cação Multi-
componente 
composta por 
JASPER, 
EMT, disposi-
tivo gerador 
de fala, DTT e 
Treinamento 
de cuidadores

•	 As crianças do grupo de inter-
venção demonstraram atenção 
conjunta significativamente 
maior do que as do grupo de 
controle imediatamente após 
a intervenção;

•	 Além disso, as crianças do gru-
po de intervenção demonstra-
ram maior comunicação social 
com seus cuidadores 4 meses 
após a intervenção.

Augmentative 
and Alternative 
Communication 
on Autism 
Spectrum 
Disorder: 
Impacts on 
Communication

PEREIRA, 
Erika Tamyres; 
MONTENEGRO, 
Ana Cristina de 
Albuquerque; 
ROSAL, 
Angélica 
Galindo 
Carneiro; 
WALTER, Cátia 
Crivelenti de 
Figueiredo. 

2020 Brasil Estudo 
de Caso 
Longitudinal

Verificar os efei-
tos da interven-
ção fonoaudioló-
gica com CAA nos 
atos comunicati-
vos de crianças 
com TEA

3 participantes PECS •	 Constatou-se que houve maior 
qualidade nos atos comunica-
tivos produzidos, utilizando 
componentes verbais mais 
presentes e diminuição de atos 
que tinham funções não inter-
pessoais, como gestos e atos 
vocais. Dessa forma, houve 
uma evolução na linguagem 
funcional dos sujeitos.

Developmental 
social pragmatic 
interventions for 
preschoolers with 
autism spectrum 
disorder: A 
systematic review

BINNS, 
Amanda V.; 
CARDY, Janis 
Oram. 

2019 Canadá Revisão 
Sistemática

Diferenciar e exa-
minar o impacto 
das intervenções 
pragmáticas 
sociais de de-
senvolvimento 
na comunicação 
social e habilida-
des linguísticas 
de crianças em 
idade pré escolar 
com TEA 

10 estudos Intervenções 
Pragmáticas 
Sociais de 
Desenvolvi-
mento

•	 Embora os resultados tenham 
sido positivos para o uso da 
linguagem em contextos na-
turais, eles foram mistos para 
a linguagem geral, receptiva 
e expressiva, necessitando de 
mais dados consistentes;

•	  Sugere-se um impacto positivo 
nas capacidades fundamentais 
de comunicação das crianças 
(ou seja, atenção, referência 
social, atenção conjunta, ini-
ciação, reciprocidade);

•	 Os estilos de interação dos pais 
mudaram significativamente 
após a intervenção, em termos 
de maior capacidade de respos-
ta, comportamento síncrono, 
uso de afeto e diminuição da 
capacidade diretiva. 

Evidenced-Based 
Interventions for 
Children With 
Autism Spectrum 
Disorder

WILL; 
Meredith N., 
CURRANS; 
Kristn; SMITH, 
Jennifer; 
WEBER, 
Stephanie; 
DUNCAN, 
Amie; 
BURTON, 
Jenny; 
KROEGER-
GEOPPINGER, 
Kimberly; 
MILLER, 
Valerie; 
STONE, 
Megan; MAYS, 
Lindsay; 
LUEBRECHT, 
Ashley; 
HEEMAN, 
Anna; 
ERICKSON, 
Craig; ANIXT, 
Julia.

2018 Estados 
Unidos da 
América

Revisão 
Sistemática 

 Fornecer uma 
visão geral sobre 
as intervenções 
baseadas em 
evidências para 
crianças com TEA 
nas especialida-
des de Psicologia, 
Fonoaudiologia, 
Terapia Ocupacio-
nal e Pediatria do 
Desenvolvimento 

775 artigos Abordagens 
descritas para 
a Intervenção 
Fonoaudio-
lógica: ABA, 
Estratégias de 
Modelagem 
de Linguagem 
e PECS

•	 Existem intervenções que va-
riam em nível de apoio baseado 
em evidências; 

•	 Embora as disciplinas possam 
diferir nas suas definições de 
tratamentos baseados em 
evidências, é importante que 
cada disciplina se esforce para 
oferecer e promover práticas 
com o melhor suporte baseado 
em evidências, de acordo com 
os padrões de cada.
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Título Autor/
Autores Ano País Tipo de 

Estudo Objetivos Amostra Modelo 
Utilizado Resultados

Incorporating a 
Peer-Mediated 
Approach 
Into Speech-
Generating 
Device 
Intervention: 
Effects on 
Communication 
of Preschoolers 
With Autism 
Spectrum 
Disorder

THIEMANN-
BOURQUE, 
Kathy; 
FELDMILLER, 
Sarah; 
HOFFMAN, 
Lesa; JOHNER, 
Stacy.

2018 Estados 
Unidos da 
América

Estudo 
Randomizado 
Controlado 
Multivariado

Este estudo exa-
minou os efeitos 
da incorporação 
de uma abor-
dagem mediada 
por pares em 
uma intervenção 
de dispositivo 
gerador de fala 
na comunicação 
de pré escolares 
com TEA

45 pré-
-escolares 
não verbais e 
minimamente 
verbais com 
TEA e 95 co-
legas com de-
senvolvimento 
típico 

 Abordagem 
mediada por 
pares em 
uma inter-
venção com 
dispositivo 
gerador de 
fala

•	 Foram descritos efeitos positi-
vos na comunicação por meio 
do ensino de crianças pequenas 
com TEA e colegas com de-
senvolvimento típico a usar o 
mesmo sistema de dispositivo 
gerador de fala em atividades 
pré-escolares típicas;

•	 As crianças que receberam o 
tratamento demonstraram au-
mentos significativos nas taxas 
de comunicação e respostas e 
iniciações mais equilibradas, 
conseguiram generalizar me-
lhorias e manter ganhos de 
comunicação. 

•	 Foram observados aumentos 
significativos na comunicação 
intencional para ambos os 
parceiros de comunicação, e 
as crianças foram capazes de 
generalizar e manter estas 
competências em comparação 
com crianças num grupo de 
comparação que não tinha 
pares treinados.

Integrating 
a Parent-
Implemented 
Blend of 
Developmental 
and Behavioral 
Intervention 
Strategies into 
Speech-Language 
Treatment for 
Toddlers at 
Risk for Autism 
Spectrum 
Disorder

RIETH, Sarah 
R; HAINE-
SCHLAGEL 
Rachel; 
BURGESON, 
Marilee; 
SEARCY, 
Karyn; 
DICKSON, 
Kelsey S; 
STAHMER, 
Aubyn C.

2018 Estados 
Unidos da 
América

Estudo 
Observacional

 Promover o uso 
do coaching pa-
rental em progra-
mas comunitários 
de intervenção 
precoce

 25 terapeu-
tas, 
incluindo fono-
audiólogos

 Project Im-
PACT
for Toddlers

•	 O Project ImPACT for Todd-
lers é uma abordagem para 
atender à necessidade de 
maior treinamento dos pais 
incluindo sessões de terapia 
fonoaudiológica; 

•	 O projeto prevê que os inter-
vencionistas podem aprender a 
construir uma relação com os 
pais e cuidadores das crianças 
que tratam visando melhorar 
a comunicação das crianças 
e os resultados de desenvol-
vimento.

A communication 
intervention in 
autism spectrum 
disorder by 
means of the 
programme ‘More 
than Words’. A 
case study

BAIXAULI-
FORTEA; 
Inmaculada; 
GASCON-
HERRANZ, 
Nerea; DE 
CARLOS-ISLA, 
Mercedes; 
COLOMER-
DIAGO, Carla. 

2018 Espanha Estudo de 
Caso

Descrever os 
efeitos do pro-
grama utilizado 
nas habilidades 
de comunicação 
e na linguagem 
de uma criança 
com TEA 

1 participante Programa 
Hanen - More 
than Words

•	 A intervenção pode modificar 
positivamente o estilo comuni-
cativo dos pais, principalmente 
quando a família recebe as 
orientações do fonoaudiólogo;

•	 No entanto, a natureza res-
ponsiva da comunicação dos 
pais tende a diminuir quando 
a intervenção termina;

•	 Como efeito de médio prazo do 
tratamento, os atos comunica-
tivos da criança aumentam.

A partir da busca guiada pelos descritores, 
foram encontrados 5012 artigos, desses artigos, 
2742 estavam duplicados, o que resultou em 2270 
artigos para a leitura de títulos e resumos. Após essa 
etapa, 2052 artigos foram excluídos e 218 artigos 
foram selecionados para a leitura na íntegra. Após 
a leitura na íntegra, 21 estudos foram selecionados 
dentro dos critérios estabelecidos e foram elegidos 
para esta revisão. Os estudos selecionados estão 
distribuídos entre os anos de 2018 e 2023.

Os Estados Unidos da América foi o país com 
o maior número de estudos selecionados, contabi-

lizando onze artigos9-19. Respondendo aos critérios 
e pergunta desta revisão, foram encontrados no 
Brasil três artigos 2,20,21, China22,23 e Canadá24,25 
dois artigos, e Irã26, Espanha27 e Turquia28 um artigo 
em cada país. 

Em relação aos tipos metodológicos dos 
artigos, encontraram-se estudos randomizados 
controlados9,10,15,16,18,22,28, observacionais11,19, revi-
sões sistemáticas12,17,25, experimentais13, relatos de 
casos2,14,20,21,26,27, prospectivos23 e revisão de esco-
po24. Estes resultados foram descritos em forma 
de ilustração (Figura 2) para melhor visualização. 
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nativa e Aumentativa - PECS - Sistema de Comu-
nicação por Troca de Figuras (Picture Exchange 
Communication System) e DHACA - Método De-
senvolvimento das Habilidades da Comunicação no 
Autismo; ESDM - Modelo Denver de Intervenção 
Precoce (Early Start Denver Model); Pathways 
Early Autism Intervention; Intervenção Linguísti-
ca Precoce; Intervenções Pragmáticas Sociais de 
Desenvolvimento; Estratégias de Modelagem de 
Linguagem; Orientação Parental e Treinamento de 
Cuidadores; Modelo PRT (Pivotal Response Treat-
ment); Programa de Orientação Parental baseado 
nos princípios da ABA e PRT; Abordagem mediada 
por pares em uma intervenção com dispositivo 
gerador de fala; Modelo JASPER (The JASPER 
Model for Children with Autism: Promoting Joint 
Attention, Symbolic Play, Engagement, and Regu-
lation); MTW - Programa Mais do que Palavras 
(Programa More Than Words – Programa Hanen); 
EMT (Enhanced Milieu Teaching Communication 
Intervention) e NDBI - Intervenção naturalista de 
desenvolvimento comportamental (Naturalistic 
Developmental Behavioral Intervention). É impor-
tante destacar que, dentre os modelos descritos e 
utilizados pelos estudos selecionados, nem todos 
são modelos que estão validados em práticas basea-
das em evidências para intervenção no Autismo4,29.

Discussão

As amostras dos estudos selecionados res-
ponderam ao critério da faixa de idade do grupo 
etário participante - lactente a escolar (até 5 anos 
de idade). Os estudos que envolveram análise de 
artigos variaram desde 10 a 775 artigos incluídos. 
Quanto ao número de participantes dos estudos, 
variaram entre 1 e 68 participantes. Um estudo10 

apresentou uma amostra de 120 cuidadores e seus 
filhos diagnosticados com TEA, enquanto outro 
estudo18 realizou um comparativo entre 45 pré-
-escolares não verbais e minimamente verbais com 
TEA e 95 colegas com desenvolvimento típico. Um 
estudo11 apresentou uma amostra de 25 famílias e 
seus respectivos fonoaudiólogos, e, outro13 apresen-
tou uma amostra que incluiu 9 participantes - três 
tríades, sendo a tríade formada por um provedor de 
intervenção precoce, um pai e o filho pequeno com 
TEA. Uma revisão sistemática utilizou 12 artigos 
na sua amostra12, outra utilizou 10 estudos25 , uma 
revisão de escopo utilizou 114 artigos24 , enquanto 
outra revisão utilizou uma amostra de 775 artigos17.

Quanto aos modelos de intervenção utilizados, 
foram descritos nos estudos os seguintes mode-
los: ABA - Análise do Comportamento Aplicada 
(Applied Behavior Analysis); Comunicação Alter-
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Fonte: Elaboração própria

Figura 2. Tipos metodológicos dos artigos encontrados
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dentro do contexto funcional para ensinar e dire-
cionar o uso dos símbolos do PECS17. A evolução 
da linguagem funcional e melhora na qualidade dos 
atos comunicativos produzidos pelos participantes 
das pesquisas foram descritas como resultados dos 
estudos, demonstrando que o objetivo do PECS é 
alcançado e representa uma abordagem adequada 
para a promoção da comunicação de acordo com 
os estudos17,21. 

  Outra metodologia utilizada nos artigos se-
lecionados foi o método DHACA, elaborado pela 
Fonoaudióloga brasileira Professora Doutora Ana 
Cristina Montenegro 2,20. Este método ainda não é 
validado de acordo com os critérios e princípios 
das práticas baseadas em evidências. Estudos serão 
conduzidos futuramente para a validação da me-
todologia 2,20. O método é baseado na perspectiva 
sócio pragmática e visa o desenvolvimento das 
habilidades comunicativas. Pode ser utilizado em 
duas versões, uma utilização com prancha de co-
municação com figuras móveis e outra com figuras 
fixas denominada flipbook, podendo ser utilizado 
como recurso de baixa ou alta tecnologia2. Pelos re-
sultados da intervenção utilizando o método DHA-
CA apresentada pelos dois estudos selecionados2,20, 
foram observadas melhora na comunicação social 
nos contextos em que o individuo está inserido. 
Observou-se aumento do vocabulário dos partici-
pantes e melhora nas habilidades comunicativas, 
além das habilidades comportamentais2,20. Dentre 
várias análises para mapear e verificar o campo 
de estudo e pesquisa em Fonoaudiologia para 
informar sobre as práticas fonoaudiológicas, uma 
revisão constata que a área que demonstrou que 
as práticas mais descritas e analisadas apoiavam 
a comunicação social, a linguagem ou o uso da 
CAA das crianças autistas. Além disso, muitos dos 
estudos utilizaram o PECS24.

Um estudo18 demonstrou o uso de um sistema 
de CAA por meio de uma abordagem mediada por 
pares em uma intervenção com dispositivo gerador 
de fala, e nesse caso foi utilizado o dispositivo 
Apple iPad 2 com aplicativo de saída de voz e 
foi utilizado com tipos diferentes de aplicativos. 
As pesquisas recentes demonstram que esse tipo 
de sistema de CAA tem suporte empírico para 
melhorar a comunicação, e o uso do dispositivo 
gerador de fala permite que os colegas sejam par-
ceiros de comunicação responsivos e permite maior 
participação das crianças com TEA em ambientes 
educacionais, melhora das competências sociais 

Os artigos selecionados apresentaram grande 
variedade de modelos de intervenção utilizados 
para o TEA. O ESDM foi utilizado em dois es-
tudos12,22 , um deles associado ao Treinamento e 
Orientação Parental12. O estudo demonstra que o 
modelo é uma abordagem que considera os aspec-
tos comportamentais, relacionais e de desenvolvi-
mento, é implementado para a intervenção precoce 
para crianças pequenas e pré-escolares com TEA. 
Além de ser um modelo da abordagem NDBI, foi 
identificado pelo estudo, como uma intervenção 
promissora, rentável, além de ser amplamente 
utilizada na intervenção atualmente29. Os resulta-
dos dos estudos demonstraram que a intervenção 
precoce promovida pelo modelo e associada à 
Fonoaudiologia demonstrou resultados favoráveis 
na comunicação, na linguagem oral compreensiva 
e expressiva22. Estes estudos foram realizados em 
países diferentes e ambos demostraram a eficácia 
do modelo ESDM12,22.

Segundo os estudos, a Análise do Comporta-
mento Aplicada atualmente é um campo de estudo 
com grande suporte científico, tem sido uma das 
ciências mais pesquisadas para promover o desen-
volvimento de crianças com TEA e dela derivam 
vários modelos e intervenções comportamentais, 
base das intervenções consideradas padrão-ouro 
para a o TEA1,6. A Fonoaudiologia como campo 
de estudo também pode atuar no comportamento 
verbal, desde que seguindo os preceitos estabeleci-
dos pela Análise do Comportamento. Dessa forma, 
se beneficia nos preceitos da ABA como forma de 
atingir os objetivos de acordo com o plano tera-
pêutico do paciente17.

A comunicação alternativa e aumentativa é 
utilizada para definir outras possibilidades de co-
municação que substituem, complementam e/ou 
suplementam as funções da linguagem2,20,21. Em 
busca da comunicação de forma funcional, são 
desenvolvimentos de vários tipos de abordagem e 
programas. O PECS foi citado em dois estudos, é 
um sistema de comunicação alternativa / aumentati-
va desenvolvido nos EUA em 1985 por Andy Bon-
dy e Lori Frost, o sistema é desenvolvido em seis 
fases desde o ensino de utilização da troca de uma 
figura (de item ou ação) a um parceiro de comuni-
cação, ampliando progressivamente nas fases até o 
ensino mais avançado de diálogos17. A modelagem, 
também apresentada e organizada pelos preceitos 
da Análise do Comportamento, é realizada para 
o ensino do uso do PECS, a estratégia é utilizada 
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comunicação da criança e em outras habilidades, 
tais como as habilidades de contato visual, atenção 
auditiva e visual, atenção e resposta ao nome, lin-
guagem receptiva e emissiva e melhora nas funções 
e estruturas orofaciais26.

Um estudo examinou o Pathways Early Au-
tism Intervention, considerado um programa de 
intervenção comportamental e de desenvolvimento 
intensivo, baseado na comunidade, mediado pelos 
pais, para crianças com transtornos do espectro do 
autismo9. É considerado um NDBI mediado pelos 
pais. Por meio da comparação entre dois grupos 
de crianças (crianças com até 3 anos de idade e 
crianças com mais de 3 anos de idade) foi possível 
verificar que em relação à comunicação social, 
o grupo de crianças com até 3 anos apresentou 
efeito significativamente grande e maior do que 
os resultados do grupo de crianças com mais de 
3 anos de idade, que demonstrou resultados com 
efeito pequeno que se aproximou da significância. 
Esse dado apoia a importância e necessidade da 
intervenção realizada de forma precoce9.

Outro estudo demonstrou resultados favoráveis 
para a estimulação do uso da linguagem e efeito 
positivo em habilidades consideradas fundamentais 
para a comunicação das crianças, resultados estes 
que foram atingidos após o uso de Intervenções 
Pragmáticas Sociais de Desenvolvimento25. Um 
resultado interessante que este mesmo estudo 
demonstra é a mudança sobre os estilos de inte-
ração dos pais, que se modificaram e melhoraram 
positivamente após a intervenção, surgindo maior 
capacidade de resposta, comportamento síncrono, 
uso de afeto e diminuição da capacidade diretiva25. 
Esse resultado mostra a importância da orientação 
parental. A relevância da orientação parental, 
também denominada coaching parental, também 
é demonstrada por outro estudo24. Um estudo 
realizado na China23 organizou um Programa de 
Orientação Parental baseado nos princípios da ABA 
e PRT, para a pesquisa e análise, onde a amostra foi 
dividida em dois grupos, um grupo convencional 
e um grupo de observação. Os pais das crianças 
do grupo convencional receberam treinamento 
on-line sobre conhecimentos básicos e treinamento 
de reabilitação do TEA, e os do grupo de obser-
vação receberam treinamento on-line e realizaram 
tratamento de reabilitação familiar sob orientação 
de uma equipe profissional. Em comparação com 
o grupo convencional, o grupo de observação teve 
aumentos significativos nas pontuações das dimen-

e melhora da aceitação das crianças que utilizam 
CAA pelos outros18. Um achado interessante que o 
estudo traz é a informação de que foram observados 
aumentos significativos na comunicação intencio-
nal para ambos os parceiros de comunicação, e as 
crianças foram capazes de generalizar e manter 
estas competências em comparação com crianças 
de um grupo de comparação que não tinha pares 
treinados18. 

O Programa Hanen - More than Words (MTW), 
programa de intervenção social pragmático focado 
na família, foi utilizado por um dos estudos27. Tem 
como objetivo capacitar os pais como facilitadores 
do desenvolvimento da comunicação social dos 
seus filhos criando e ampliando as oportunidades 
de a criança desenvolver suas habilidades de co-
municação nas situações do dia a dia. Segundo o 
estudo, por meio do uso do programa, foi possível 
promover e ampliar os atos comunicativos das 
crianças e o programa conseguiu modificar de 
forma positiva o estilo comunicativo dos pais27.

Outro modelo citado e estudado é o modelo 
PRT (Pivotal Response Treatment)15,28, considerado 
um modelo NDBI promissor para a intervenção 
com crianças com TEA. O PRT tem o enfoque em 
áreas consideradas fundamentais do desenvolvi-
mento, a eficácia das estratégias do modelo PRT 
foram investigadas para verificação da validade do 
modelo no ensino de iniciação de perguntas para 
crianças com TEA; como resultado, evidenciou-se 
que o modelo se mostrou eficaz para esse objetivo, 
e, além disso, as crianças participantes do estudo 
conseguiram fazer a generalização dessa habilidade 
aprendida em ambientes naturais e fazer a manu-
tenção dessa habilidade em longo prazo28.

Outro estudo se propôs a avaliar a contingência 
vocal recíproca após intervenção usando o modelo 
PRT15. É importante esclarecer que a contingência 
vocal recíproca é considerada pelo estudo uma 
medida automatizada de reciprocidade vocal e foi 
derivada de amostras de áudio que foram coletadas 
através de um dia inteiro do ambiente natural da 
criança. Após as análises do estudo, evidenciou-se 
que o PRT ampliou a reciprocidade vocal de crian-
ças com TEA, e esse achado é muito importante e 
relevante, pois essa habilidade é fundamental para 
o desenvolvimento da linguagem15.

A intervenção linguística precoce foi utili-
zada por um estudo para avaliar os efeitos dessa 
intervenção precoce de linguagem26. Como efeitos 
listados pelo estudo, foram vistos melhora na 
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a língua falada10. Um grupo de pesquisadores10 se 
dispuseram a examinar os efeitos da combinação 
dessas duas intervenções mediadas pelo cuidador 
ou um controle de gerenciamento de comportamen-
to, em relação à comunicação social e linguagem 
da criança. Como resultados, obtiveram diferenças 
significativas favorecendo o grupo de intervenção 
para a maioria das estratégias de intervenção (como 
troca de turno, tempo de resposta, comandos e etc). 
As crianças do grupo de intervenção não tiveram 
significativamente mais atos socialmente comu-
nicativos do que as crianças do grupo de controle 
imediatamente após a intervenção10. Assim como 
outro estudo que utilizou a mesma intervenção 
combinada se propusera a examinar o efeito des-
sa combinação no uso social da linguagem em 
crianças nos estágios iniciais de aquisição da lin-
guagem. Os resultados indicam que a intervenção 
combinada foi positiva na ampliação da linguagem 
social alvo para crianças pequenas com TEA14. 
Muitas intervenções são combinadas com o intuito 
de promover o desenvolvimento de habilidades. 
Pesquisadores reuniram uma Intervenção de Co-
municação Multicompetente, em que associaram 
os modelos JASPER, EMT, dispositivo gerador 
de fala, DTT e Treinamento de Cuidadores. Após 
a intervenção, o grupo de intervenção apresentou 
resultado significativamente maior em termos de 
atenção conjunta e melhora na comunicação social 
com seus cuidadores16. 

Segundo um estudo realizado nos Estados 
Unidos da América11, as intervenções NDBI são 
consideradas uma facilitação para o desenvolvi-
mento da comunicação social com crianças com 
TEA. Porém em alguns casos, descritos pelo 
estudo, pode existir uma barreira relacionada aos 
protocolos bastante estruturados, o que leva aos 
fonoaudiólogos a individualizar a intervenção de 
acordo com princípios centrados na família11. Sen-
do assim, foi verificado que os fonoaudiólogos im-
plementaram mais estratégias de desenvolvimento 
do que as estratégias comportamentais durante as 
suas sessões. Esse fato pode se materializar devido 
aos objetivos e atuação do campo da Fonoaudiolo-
gia11. Porém os profissionais relatam dificuldade no 
uso das práticas manualizadas consideradas como 
padrão ouro, referem-se à dificuldade em manter 
a rotina de coletas, o que os levam a modificar e 
individualizar metas e estratégias aos objetivos 
dentro do contexto dos seus pacientes e famílias11. 

sões da compreensão da linguagem, expressão da 
linguagem, motricidade grossa, motricidade fina, 
capacidade de autocuidado da vida diária e com-
portamento adaptativo23. O Project ImPACT for 
Toddlers19 preconiza, também, o uso do coaching 
parental em programas comunitários de interven-
ção precoce, utilizando diversos conhecimentos e 
estratégias de diferentes abordagens teóricas (ou 
seja, de desenvolvimento e comportamentais). 
Além dos ganhos de desenvolvimento de habili-
dades das crianças, o projeto descreve que a sua 
ampla aplicabilidade a profissionais de intervenção 
precoce em múltiplas disciplinas (incluindo a 
Fonoaudiologia), proporciona os direcionamentos 
dos objetivos específicos da criança no contexto 
de interações entre pais e filhos e nas suas rotinas 
diárias levando à generalização dos aprendizados19. 
As estratégias dos NDBI foram utilizadas para 
constituir um breve programa de treinamento e 
coaching em intervenção comportamental de de-
senvolvimento naturalista, envolvendo pais, filhos 
e especialista em desenvolvimento (dois especia-
listas tinham formação em Bacharelado na área de 
Educação Infantil e um especialista Bacharel em 
Serviços Humanos)13. Atualmente, é descrito na 
literatura, que o desenvolvimento das habilidades 
pré-linguísticas se beneficiam das estratégias dos 
NDBI. Como resultado do estudo, as crianças 
apresentaram aumento do número de turnos comu-
nicativos e ampliação da comunicação13. Portanto, 
é possível verificar que os programas de orientação 
parental produzem resultados positivos ampliando 
as habilidades das crianças, melhorando o rela-
cionamento familiar e promovendo o manejo dos 
comportamentos. Em alguns estudos, abordagens 
foram associadas, produzindo uma intervenção 
híbrida10,14,16. Uma intervenção de linguagem na-
turalística que promove o uso funcional de novas 
formas de linguagem no contexto de interações co-
tidianas com cuidadores e professores é conhecida 
como EMT. Uma abordagem de desenvolvimento 
comportamental que ensina os fundamentos da co-
municação social (atenção conjunta, jogo simbólico 
e regulação de outros por meio de comentários e 
solicitações não-verbais) no contexto de social 
brincadeira é conhecida como modelo JASPER. 
Um estudo10 associou as duas abordagens descritas 
acima gerando uma intervenção combinada (JAS-
P-EMT). Essa intervenção associou a intervenção 
JASPER para ensinar os fundamentos sociais da 
comunicação e a intervenção EMT para ensinar 
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Conclusão

O presente estudo descreveu as diversas abor-
dagens, metodologias e modelos de intervenção 
em tempo oportuno, publicados nos últimos cinco 
anos nas bases de dados científicos – os modelos 
mais citados pelos estudos foram: EMT (Enhanced 
Milieu Teaching Communication Intervention), 
JASPER (The JASPER Model for Children with 
Autism: Promoting Joint Attention, Symbolic Play, 
Engagement, and Regulation); os sistemas de Co-
municação Aumentativa e Alternativa e modelos 
NDBI (Naturalistic Developmental Behavioral 
Intervention)- utilizados pelos profissionais com 
um objetivo comum, promoverem o uso e estimular 
o desenvolvimento adequado das habilidades da 
linguagem oral na abordagem do Transtorno do 
Espectro do Autismo. Os mais variados modelos 
demonstram diversas possibilidades de interven-
ção, a maior parte dos modelos apresenta valida-
ção e foram estruturados e avaliados por meio de 
práticas baseadas em evidências. 

São necessários mais estudos estruturados 
para compreender o uso das estratégias NDBI nas 
práticas fonoaudiológicas e investigar os resulta-
dos dessas estratégias quanto ao campo de estudo 
e atuação da Fonoaudiologia nas habilidades e 
competências de linguagem e fala. 

É imprescindível que novos estudos e pesqui-
sas sejam realizados – principalmente estudos com 
grande relevância e melhor escala de evidência; em 
diversos contextos sociais, países e populações; 
para que os modelos de intervenção promissores, 
eficazes e fundamentados sejam divulgados, e para 
que essa intervenção de qualidade seja oferecida 
para as crianças com diagnóstico de TEA, pro-
porcionando uma melhor comunicação funcional, 
ampliação das habilidades comunicativas, e, dessa 
forma, uma melhor qualidade de vida.
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